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MOBILIDADE Randerson Leal (Podemos) convoca colegas à aprovação de projeto antes do recesso

Vereadores buscam unanimidade
para derrubar taxa do ‘Kiss & Fly’
EDUARDO DIAS E REDAÇÃO

O vereador Randerson Leal
(Podemos) subiu ontem à
tribuna da Câmara Munici-
pal de Salvador (CMS) para
convocar os colegas a apro-
varem por unanimidade, na
sessão do dia 17 de junho, o
projeto que proíbe a cobran-
ça do sistema Kiss & Fly no
Aeroporto Internacional de
Salvador. A data não é es-
colhida ao acaso: será a úl-
timasessãoordináriadopri-
meiro semestre legislativo, e
a bancada quer encerrar o
período com o tema resol-
vido.

O apelo de Leal traduz o
estado de espírito da Casa. A
sessão desta terça foi domi-
nada pelo debate em torno
do Projeto de Lei nº
108/2026, de autoria do pre-
sidente da CMS, vereador
Carlos Muniz (PSDB), que
proíbe qualquer cobrança
de tarifa nas áreas de em-
barque e desembarque do
aeroporto e veda a instala-
ção de cancelas de bloqueio
e a taxa de R$ 18 estabelecida
pela concessionária Vinci
Airports.

A proposta tramita em
conjunto com o PL nº
100/2026, do vereador Da-
niel Alves (PSDB), de conteú-
do semelhante, o que refor-
ça a base jurídica da inicia-
tiva e amplia sua blindagem
contra eventuais contesta-
ções.

O caminho até aqui pas-
sou por uma tentativa de
acordo que não prosperou.
Na semana passada, a Vinci
Airports buscou construir
um entendimento com o Le-
gislativo para evitar a vota-
ção, apresentando como
contraproposta a ampliação
do tempo de tolerância de 10
para 15 minutos e a isenção
de cadeirantes e pessoas
com dificuldade de locomo-

ção. Para Muniz, a oferta não
alterava a essência do pro-
blema: a cobrança de R$ 18
permanecia. A reunião teve
participação restrita de par-
lamentares — lida por ve-

readores como sinal explí-
cito do descontentamento
da Casa com a postura da
empresa.

A convergência entre si-
tuação e oposição em torno
da matéria é um dado po-
lítico que merece registro:
raramente a CMS apresenta
alinhamento tão amplo so-
bre um único tema. O mo-
vimento indica tanto a di-
mensão do impacto que o
modelo de cobrança gerou
na cidade quanto a avaliação
dos parlamentares de que o
custo político de não agir se-
ria alto. Há, porém, pelo me-
nos uma voz dissonante: o
vereador Luiz Carlos (Repu-

blicanos) manifestou posi-
ção favorável à concessioná-
ria, argumentando que o sis-
tema pode trazer ordena-
mento, comodidade e segu-
rança ao local — posição
que, até agora, não encon-
trou eco entre os colegas.

A insatisfação que move a
maioria é transversal. Moto-
ristas de aplicativo e taxistas
viram na cobrança um custo
operacionalimpostosemne-
gociação. Familiares de pas-
sageiros reclamam do ônus
para uma operação antes
gratuita. O setor de turismo
alerta para o efeito negativo
sobre a imagem de Salvador
como destino.

Cobrança
tem mantido
oposição e base
governista
em rara
proximidade

Antônio Queirós (CMS) / Divulgação

Câmara de Salvador voltou a se debruçar sobre questão que tem dominado o Legislativo nas últimas semanas

Se aprovado no dia 17, o
texto precisará ainda en-
frentar eventuais questio-
namentos jurídicos sobre a
competência do município
para legislar sobre infraes-
trutura aeroportuária fede-
ral, tema que envolve atri-
buições da União e da pró-
pria Anac.

Mas o recado político da
CMS, nesta terça, foi dado
com clareza e em uníssono:
há maioria formada, há data
marcada, e a disposição de
encerrar o semestre com
uma derrota simbólica para
a concessionária é, por ora, o
consenso mais robusto que
a Casa produziu em meses.

PARCERIA

TCE e Irdeb
levam contas
públicas à TV e
rádio estaduais

DA REDAÇÃO

O Tribunal de Contas do Es-
tado da Bahia (TCE/BA) e o
Instituto de Radiodifusão
Educativa da Bahia (Irdeb)
firmaram ontem acordo de
cooperação técnica para
produzir e veicular conteú-
do semanal sobre o acom-
panhamento das contas pú-
blicas estaduais. A parceria
garante espaço regular nos
canais TVE, Rádio Educado-
ra FM e TV Educa Bahia —
estrutura de radiodifusão
pública com alcance em
municípios de todo o Esta-
do.

O acordo foi assinado pelo
presidente do TCE, conse-
lheiro Gildásio Penedo Fi-
lho, e pelo diretor-geral do
Irdeb, Flávio Gonçalves, no
gabinete da presidência da
Corte de Contas.

Para Gonçalves, a inicia-
tiva cumpre uma obrigação
democrática dos veículos
públicos. "O cidadão baiano
tem o direito de saber como
funciona o acompanha-
mento das contas públicas,
pois é o dinheiro do cidadão
que está sendo fiscalizado
pelo Trib unal. Vamos levar
informações para que as
pessoas possam acompa-
nhar semanalmente o que
acontece aqui", afirmou odi-
rigente.

O material a ser distribuí-
do ao Irdeb será produzido
na nova Sala de Mídias do
TCE, inaugurada no mesmo
dia logo após a assinatura do
acordo. O espaço foi equi-
pado com estrutura técnica
para podcasts, entrevistas e
gravações institucionais, e
será operado pela Assesso-
ria de Comunicação da Cor-
te. Para o conselheiro Gil-
dásio Penedo Filho, a coo-
peração representa avanço
nas ações de transparência
ativa do Tribunal junto à so-
ciedade baiana.

DIÁLOGO

Jerônimo vê PGP forte na capital
CÁSSIO MOREIRA E
EDUARDO DIAS

O governador e pré-candida-
to à reeleição, Jerônimo Ro-
drigues (PT), classificou co-
mo um início “muito poten-
te” a estreia das plenárias do
Programa de Governo Parti-
cipativo (PGP) em Salvador,
realizada ontem, no Subúr-
bio Ferroviário. O encontro
reuniu lideranças comunitá-
rias, movimentos sociais,
parlamentares e militantes
para discutir propostas que
devem compor o plano de
governo da chapa governista
para as eleições de outubro.

“Essa é a primeira edição
do PGP em Salvador e co-
meçou muito potente. A co-
munidade chegou trazendo
suas expectativas e propos-

tas para construir o progra-
ma de governo”, afirmou Je-
rônimo.

O governador destacou a
presença de moradores e li-

TENSÃO

Ministro questiona papel
de Wagner no Congresso

DA REDAÇÃO

O ministro da Secretaria de
Relações Institucionais
(SRI), José Guimarães, levou
ao presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva reclamações di-
retas sobre a atuação do se-
nador Jaques Wagner
(PT-BA), líder do governo no
Senado. Segundo relatos de
aliados à CNN Brasil, o es-
topim foi a derrota da in-
dicação do Advogado-Geral
da União, Jorge Messias, a
uma vaga no Supremo Tri-
bunal Federal.

O Senado rejeitou Messias
em votação que marcou a
primeira recusa a um indi-
cado ao STF em 132 anos de
históriadaCorte—umcons-
trangimento histórico para
o governo Lula e um sinal de
que a base governista ope-
rou sem coordenação sufi-
ciente no momento decisi-
vo.

A insatisfação de Guima-
rães se estende, em menor
grau, ao líder do governo no
Congresso, Randolfe Rodri-
gues (PT-AP). Na avaliação
transmitida por interlocu-
tores da SRI, os dois parla-
mentares estariam disper-
sos sobre a agenda federal e
excessivamente voltados
para as disputas eleitorais
em seus respectivos estados
— Wagner na Bahia, Randol-
fe no Amapá. O diagnóstico
é de que a articulação go-
vernista perdeu foco num

momento em que o Senado
concentra votações de alta
sensibilidade política para o
Planalto.

Pautas pendentes
A divergência expõe uma
tensão entre a lógica elei-
toral dos líderes partidários
e as demandas imediatas do
governo federal. A avaliação
na SRI é direta: a articulação
do governo precisa concen-
trar esforços nas pautas ain-
da pendentes, sem disper-
são.

A maior batalha imediata
é viabilizar a PEC que ex-
tingue a escala de trabalho
6x1, projeto que mobiliza
amplo apoio popular entre
trabalhadores. A proposta
ainda não recebeu sinaliza-
ção clara do presidente do
Congresso, Davi Alcolumbre
(União-AP), sobre quando
será colocada em votação —
e essa indefinição é parte do
problema que a SRI quer re-
solver.

PRÉ-CAMPANHA

Flávio Bolsonaro visita LEM
RODRIGO TARDIO

O senador e pré-candidato à
Presidência da República,
Flávio Bolsonaro (PL-RJ),
cumpriu agenda ontem, na
Bahia Farm Show, em Luís
Eduardo Magalhães, no oes-
te baiano, em sua primeira
visita ao estado desde o
anúncio da candidatura ao
Palácio do Planalto. O par-

lamentar foi recebido pelo
prefeito Junior Marabá (PP),
pela pré-candidata a depu-
tada estadual Cinthya Ma-
rabá e pelo ex-ministro da
Cidadania João Roma (PL),
em uma agenda que reforça
a articulação do campo bol-
sonarista para as eleições de
2026 em um dos principais
polos do agronegócio do
país.

Durante a visita à prin-
cipal feira agropecuária da
Bahia, o filho de Bolsonaro
circulou pelo evento e cum-
primentou apoiadores. A
agenda integra o movimen-
to de fortalecimento de sua
pré-campanha em estados
considerados estratégicos
para a disputa presiden-
cial.

A presença do senador re-

mete à passagem de Jair Bol-
sonaro pela Bahia Farm
Show em 2022, quando o en-
tãopresidenteparticipoudo
evento. A lembrança foi evo-
cada por Cinthya Marabá ao
projetar o cenário eleitoral.

“Em 2022 recebemos o
presidente Bolsonaro e hoje
recebemos o próximo pre-
sidente do Brasil, Flávio Bol-
sonaro”, afirmou.

Derrota de
Messias no STF
colocou em
xeque a
articulação
no Senado

Uendel Galter / Ag. A TARDE

Jerônimo discursa para multidão no PGP de Salvador

deranças locais e afirmou
esperar que os debates ini-
ciados nas plenárias resul-
tem em contribuições con-
cretas para a elaboração do

documento que norteará a
campanha.

“Espero que, a partir de ho-
je, cada grupo construa suas
propostas para que possa-
mos incorporá-las ao progra-
ma de governo”, declarou.

Durante o evento, Jerôni-
mo também associou a me-
todologia participativa às en-
tregas realizadas. Segundo
ele, investimentos em esco-
las,obrasdecontençãodeen-
costas, drenagem e o projeto
do VLT do Subúrbio tiveram
origem em demandas apre-
sentadas pela população em
processos anteriores.

Para o governador, o his-
tórico de obras executadas
amplia a confiança da po-
pulação na participação di-
reta na definição das prio-
ridades do governo.


